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Rhamnidium Hasslerianum (Rhamnaceae) é nativa no Brasil
Leonardo Paz Deble 1, 2

Resumo. Rhamnidium Hasslerianum (Rhamnaceae) é nativa no Brasil. Rhamnidium Hasslerianum 
é adicionado a flora brasileira, sendo sua ocorrência confirmada para a região central do estado do 
Rio Grande do Sul, onde foi encontrada em encostas rochosas e morros nos municípios de Júlio de 
Castilho e São Pedro do Sul. Rhamnidium passa a contar com quatro espécies nativas no Brasil. R. 
Hasslerianum é facilmente reconhecido por possuir hábito subarbustivo, e pelas folhas e verticilos 
florais com pontuações escuras.
Palavras-chave: Itaquatiá, Júlio de Castilhos, Quebra Dentes, Quevedos, Rio Grande do Sul, São 
Pedro do Sul.

Abstract. Rhamnidium Hasslerianum (Rhamnaceae) is native to Brazil. Rhamnidium Hasslerianum 
is added to Brazilian flora, and its occurrence is confirmed for the central region of the state of Rio 
Grande do Sul, where it was found on rocky slopes and hills in the municipalities of Júlio de Castilho 
and São Pedro do Sul. Rhamnidium now has four native species in Brazil. R. Hasslerianum is easily 
recognized for its subshrub habit, and leaves and floral whorls with dark spots.
Key words: Itaquatiá, Júlio de Castilhos, Quebra Dentes, Quevedos, Rio Grande do Sul, São Pedro 
do Sul.
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Rhamnidium Reissek (1861: 94) é um gênero 
que compreende ca. de 10 espécies, sendo mor-
fologicamente próximo de Rhamnus Linnaeus 
(1753: 193) e Sarcomphalus Browne (1756: 179) 
(Cussato & Tortosa 2013, Hauenschild et al. 
2016). Do primeiro gênero, pode ser diferenciado 
pela drupa, que possui um único caroço, enquanto 
que de Sarcomphalus, separa-se pelas folhas pe-
ninérveas e pelas pétalas eretas, ao invés de refle-
xas (Cussato & Tortosa 2013). No Brasil, Rham-
nidium compreende três espécies: R. elaeocarpum 
Reissek (1861: 94), R. glabrum Reissek (1861: 
95) e R. molle Reissek (1861: 95). R. elaeocarpum 
é uma espécie arbórea que cresce em formações 
florestais no sul, sudeste, centro-oeste e norte do 
país, além de ser registrado para o nordeste da Ar-
gentina (Misiones), Bolívia, Equador, Paraguai e 
Peru. R. glabrum, igualmente de hábito arbóreo, 
possui distribuição restrita aos estados do sul e su-
deste, além do estado do Mato Grosso do Sul, no 
centro-oeste, e R. molle, por sua vez, ocorre ape-
nas no nordeste do Brasil, sendo planta de hábito 
arbustivo, típica da Caatinga (Lima 2015). 

Durante excursões botânicas realizadas em 
2009 e 2010, na localidade do Quebra Dentes, 
próximo à divisa entre os municípios de Júlio de 
Castilhos, São Martinho da Serra e Quevedos, na 
região central do estado do Rio Grande do Sul, foi 
encontrado uma espécie subarbustiva de Rhamni-
dium, a qual não foi possível sua determinação. 
Mais tarde, esta espécie foi novamente encontra-
da, próximo ao topo do cerro Itaquatiá, no municí-
pio de São Pedro do Sul. Posteriormente, visando 
a identificação do referido táxon, foram realiza-
das análise minuciosa de bibliografia específica, 
espécies válidas, sinônimos e imagens em alta 
resolução de tipos nomenclaturais disponíveis no 
banco de dados do JStor (2020). Foi constatado 
que a espécie em questão é Rhamnidium Hassle-
rianum Chodat in Chodat & Hassler (1903: 541), 
táxon reconhecido, até o momento, como endêmi-
co do Paraguai (Tortosa 2008, Cussato & Tortosa 
2013, Chocarro & de Egea 2018). Desse modo, 
é necessário a divulgação desta novidade à flora 
brasileira.
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Resultados e discussões
Rhamnidium Hasslerianum Chodat, Bulletin Herbier 
Boissier, sér. 2 (3): 541. 1903. Typus: PARAGUAY. 
San Pedro [Alto Paraná], “in arenosis pr. flumen 
Capibary, Sept., n. 4465” IX-1898-9, E. Hassler 4465 
(holotypus G00229060 photo!). Figura 1B-C.

Descrição— Subarbustos rizomatosos, de 30–
80 cm de altura; caules teretes ou levemente 
angulosos, verdes ou avermelhados, com estrias 
marrom-escuras. Folhas alternas, as mais distais 
avermelhadas, por vezes subopostas, entrenós de 
1–15 mm, pecioladas, pecíolos de 2–7 mm. Lâmina 
com contorno oblongo-elíptico ou elíptico, 15–50 
× 2–14 mm, discolor, face abaxial acinzentada, 
pontuações escuras em toda a superfície, mais 
abundante e acompanhando o contorno da folha 
ao longo da margem, peninérvias, com 5–7 
nervuras de cada lado. Inflorescências em cimas 
2-4 floras. Pedúnculo da inflorescência de 5–9 mm 
de comprimento. Flores branco-esverdeadas, com 
pedicelo de 1–2 mm de comprimento. Tubo floral 
glabro. Verticilos de proteção esverdeados, com 
pontuações escuras; sépalas ovadas, de 1.4–2.5 
mm; pétalas obcordadas, levemente cuculadas, 
ca. 1 mm de comprimento. Estames com filetes 
de ca. 0.4 mm, anteras de 0.7–0.9 mm. Gineceu 
com pontuações escuras, de 0.5–1 mm. Estigma 
capitado. Frutos avermelhados, ca. 1 × 0.6 cm.

Eponímia— Espécie dedicada ao médico e 
naturalista suíço Emile Hassler (1864-1937), um 
dos mais importantes naturalistas do seu tempo, 
destacado coletor e conhecedor da flora Paraguaia, 
o acervo de Hassler conta com mais de 13.000 
números e 60.000 espécimes de plantas, em sua 
maioria da flora Paraguaia, que estão depositados 
em diversos herbários, mas principalmente no de 
Genebra (G) (Stafleu & Cowan 1979).

Specimina visa–BRASIL. Rio Grande do Sul: Júlio 
de Castilhos, Quebra Dentes, “na encosta de cerro, 
entre rochas, associado a Eryngium horridum e 
Gochnatia sp” 10-X-2010, L.P. Deble et al. 12404 
(HDCF!). São Pedro do Sul, cerro Itaquatiá, 
na encosta próximo ao topo, junto com Dyckia 
ibicuiensis, 16-XII-2016, L.P. Deble & F.S. Alves 
15421 (HDCF!). PARAGUAI. Caaguazú: Pastoreo, 
9-XII-1969, T.M. Pedersen 9515 (CTES! SI!); 
“Prope Caaguazú in campis” III-1905, E. Hassler 
9218 (SI!); “Ruta 2, Pastoreo, km 197”, IX-1967, 
A. Krapovickas et al. 13335 (CTES!).

Fenologia— Espécimes com flores e frutos foram 
registrados entre outubro e dezembro. A coleta 
Hassler 9218 possui frutos passados.

Distribuição geográfica e dados ecológicos—
Rhamnidium Hasslerianum foi registrada para 
solos litólicos de origem vulcânica, pertencentes 
a formação Serra Geral, na região central do Rio 
Grande do Sul. O ambiente de ocorrência da espécie, 
na divisa entre os municípios de Júlio de Castilho, 
São Martinho da Serra e Quevedos é um dos mais 
notáveis em diversidade de espécies e endemismos, 
onde se destacam as palmeiras Butia Witeckii K. 
Soares & S. Longhi e Trithrinax brasiliensis Mart., 
as bromélias Dyckia selloa (K. Koch) Baker, D. 
strehliana H. Büneker & R. Pontes e Tillandsia 
toropiensis Rauh e as cactáceas Parodia magnifica 
(F. Ritter) F.H. Brandt e P. horstii (F. Ritter) N.P. 
Taylor, entre outras (Marchiori et al. 2014) (Figura 
1A). No outro local de ocorrência do táxon em 
território regional, no município de São Pedro do 
Sul, a espécie cresce junto com Dyckia ibicuiensis 
Strehl e Lessingianthus magnificus Deble, Dematt. 
& Marchiori, ambas endêmicas e com distribuição 
geográfica bastante reduzida, o que demonstra 
a importância desses ambientes no tocante a 
diversidade florística regional. 

Conservação— Rhamnidium Hasslerianum é 
conhecido apenas por dois locais de ocorrência no 
Brasil, ambos na região central do Rio Grande do 
Sul. As populações encontradas contêm poucos 
indivíduos, que apresentam hábitat específico, 
crescendo em solos litólicos de origem vulcânica, 
pertencentes a formação Serra Geral. A região de 
ocorrência de R. Hasslerianum sofre ameaça pela 
supressão da vegetação nativa, devido a implanta-
ção de monoculturas agrícolas e pela construção 
de pequenas centrais hidrelétricas (Marchiori et 
al. 2014). Tendo por base a extensão de ocorrên-
cia, número de populações conhecidas, qualidade 
do habitat e ameaças observadas é prudente consi-
derar R. Hasslerianum como Criticamente Amea-
çado na flora regional, conforme os critérios da 
IUCN (2019) (B2bi,ii,iii,iv,v + ci,ii,iii,iv) + D.

Considerações Finais
Originalmente descrita para formações arenosas 
nos departamentos de São Pedro e Alto Paraná, 
no sudeste do Paraguai, Rhamnidium Hassle-
rianum,até o presente estudo, era considerada en-
dêmica desse país.  O táxon é pouco  conhecido, 
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Figura 1. A. Local de ocorrência de Rhamnidium Hasslerianum na localidade de Quebra Dentes, Júlio de Castilhos. B. Hábito. 
C. Detalhe de ramo florífero (B-C de Deble et al. 12404).

pois são escassas as coleções adicionais 
representadas em herbário e publicações que 
trazem referência a espécie. Rhamnidium 
Hasslerianum foi encontrada no Brasil na região 
central do Rio Grande do Sul, onde cresce na 
encosta de cerros, em solos lítólicos, de origem 
vulcânica, pertencente à formação Serra Geral. 
A espécie é considerada Criticamente Ameaçada 
na flora regional. Os novos pontos de ocorrência 
de R. Hasslerianum reforçam a importância da 

conservação da vegetação nativa do Rio Grande 
do Sul, e demonstram a necessidade de medidas 
para que essa espécie e outras igualmente 
ameaçadas não desapareçam em um futuro 
próximo. Atualmente, a região de ocorrência de R. 
Hasslerianum sofre pela supressão da vegetação 
nativa para a implantação de monoculturas 
agrícolas e pela construção de pequenas centrais 
hidrelétricas. 
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